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Capítulo 1

Pendurar as lâmpadas todas e substituir as que estão fundidas. Feito.

Árvore de Natal completamente decorada e a uma distância segura da lareira. Feito.

Acender lareira, colocar mais dois troncos e deixá-la bem acesa. Feito.

Sala a uma temperatura muito reconfortante. Feito.

iPod com músicas de Natal, ligado a uma coluna, com 6 horas de duração. Feito.

Neve a cair, para harmonizar o ambiente. Não foi feito.

A Meaghan fez uma careta, quando deixou de olhar para o seu bloco de notas, para observar o seu quintal desertificado, que a estava a intimidar, sem um único floco de neve para poder animar as férias. Ela gostava muito de planear e organizar festas e era conhecida pela sua dedicação extrema e determinação tão forte como o aço, embora ainda não tivesse encontrado uma maneira para conseguir controlar o tempo atmosférico. Ela começou a pensar se seria possível comprar neve, no próximo ano, pois talvez alguém lha pudesse enviar.

Não obstante aquele tempo errante, parecia que a festa ia ser um sucesso, o que teria sido, sem dúvida nenhuma, devido aos seus esforços incansáveis. A Meaghan tinha passado muitas semanas ocupada com a decoração, com a preparação de jogos e com o menu. Tinha demorado cinco dias só para decidir e fazer uma lista extensa para os biscoitos e para resolver as opções para as cores a adicionar-lhes. Ela tinha pedinchado às três melhores amigas dela, a Courtney, a Emily e a Sonali, para passarem a maior parte do dia a ajudá-la. O trio, juntamente com ela, tinha trabalhado exaustivamente, a seguirem as instruções minuciosas e as minutas da Meaghan à risca. Porém, não o fizeram sem reclamações acesas.

Apesar de tudo, iria valer a pena os seus grandes esforços; ela não tinha a menor dúvida disso. A casa iria estar cheia com os sorrisos das crianças, os convidados estariam satisfeitos e iria receber uma abundância plena de elogios festivos. Seria como um postal vivo de Natal - a alegria e a felicidade a preencherem os cantos todos da casa e uma lareira, com uma fogueira muito grande e um som crepitante, em segundo plano, a adicionar um calor agradável àquela noite.

Depois de ter confirmado que estava tudo em ordem na sala de estar, a Meghan decidiu ir verificar como tinha ficado o canto onde estava o Pai Natal. Ela tinha posto uma cadeira grande, forrada a veludo vermelho, lá na sala e estava rodeada de presentes e, também, com algumas renas de madeira. Aquele seria o lugar perfeito para as crianças brincarem, enquanto os adultos conviviam uns com os outros. Para completar o cenário, o Pai Natal estava sentado na cadeira, muito sorridente, com as suas barbas brancas compridas e uma barriga muito grande, cujo efeito tinha sido, previamente, conseguido com uma almofada.

"Porque não se senta no colo do Pai Natal, minha jovem bonita?" Disse o Pai Natal, a piscar o olho de uma forma indecente, para uma mulher loura e muito atraente, que parecia estar a passar por um mau momento, embora pacientemente.

"Clint, és ridículo! O Pai Natal não está aqui, supostamente, para ficar a olhar para o meu peito!" Disse a Courtney, a arregalar os olhos e a afastar a mão do seu namorado para longe dela.

"Ah, estás a ser impertinente?" Continuou o Clint, a olhar para a sua namorada, com um entusiasmo muito maior do que o previsto para aquela época festiva.

A Meaghan começou a tossir alto e o Clint esteve muito perto de começar a rodopiar, com as correntes de ar que estavam a vir da tosse dela; o blush vermelho que lhe puseram nas bochechas, para o tornar mais extravagante, não voou por um triz. Ele tinha conquistado o coração da Courtney muito recentemente – o que foi quase um milagre- e ainda estava a tentar impressionar o resto do grupo.
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